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Resumo:
O Grupo de Pesquisa Institucional (GPI) Cognopoliologia é atividade institucional

de pesquisa projetiva aplicada por equipe de voluntários-pesquisadores da Orthocogni-
tivus, Instituição Conscienciocêntrica (IC) voltada à implantação de uma Cognópolis
na mesorregião da Grande Florianópolis, no estado de Santa Catarina (SC). O objetivo
deste artigo é apresentar uma metodologia sistematizada, a compilação dos registros
gerados pelos pesquisadores participantes e a síntese dos resultados das vivências pes-
quisísticas e parapsíquicas na primeira edição do GPI Cognopoliologia, realizada no
ano de 2018.

Abstract:
The Institutional Research Group (IRG) Cognopoliologia is an institutional activity

of projective research applied by a team of volunteer-researchers from Orthocogni-
tivus, a Conscientiocentric Institution (CI) aimed at the implantation of a Cognópolis in
the mesoregion of Grande Florianópolis, Santa Catarina (SC) state. The objective of
this article is to present a systematized methodology, compile records generated by par-
ticipating researchers and summarize the results of the research and parapsychic expe-
riences in the first edition of the IRG Cognopoliologia, held in 2018. The methodology
used consisted of research systematization and synthesis of the information compiled,
obtained by means of records written by the researchers participating in the group’s
8 meetings, from the application of techniques for self-reflection, energosomatic loose-
ness and lucid projectability, followed by projectiocritics and debates to form a group
synthesis.

Resumen:
El objetivo de este artículo es presentar la investigación proyectiva aplicada por el

equipo de voluntarios-investigadores de la Orthocognitivus, actividad institucional del
Grupo de Investigación Institucional (GPI) Cognopoliología, a partir de una metodolo-
gía sistematizada, la compilación del registro de los investigadores participantes y la
síntesis de los resultados de vivencias pesquisísticas y parapsíquicas en la primera edi-
ción del o GPI Cognopoliologia, realizada en el Año 2018. La Metodología utilizada
consistió en la sistematización de la investigación y en la síntesis de las informaciones
compiladas, de registros escritos por los investigadores que participaron de los 8 en-
cuentros del grupo, a partir de la aplicação de técnicas para autorreflexión, soltura ener-
gosomática y proyectabilidad lúcida, con proyecciocrítica y debates para la obtención
de la síntesis grupal.
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INTRODUÇÃO

Descrição. O presente artigo descreve o conjunto de técnicas desenvolvidas por docentes da Associação

Internacional para Implantação da Cognópolis em SC  (ORTHOCOGNITIVUS), aplicadas no decorrer de

8 encontros grupais por voluntários-pesquisadores da IC, participantes do primeiro grupo de pesquisa institu-

cional, e analisa os relatos dos experimentos vivenciados visando o aprofundamento sobre Cognopoliologia.

Autorado. Os pesquisadores Gustavo Daux, Maria Helena Koerich e Treice Dornelles, voluntários da

ORTHOCOGNITIVUS, também trabalharam na elaboração deste artigo, sendo reconhecidos coautores pelo

grupo que assina a autoria.

GPI. O Grupo de Pesquisa Institucional Cognopoliologia (GPI Cognopoliologia) é atividade paracien-

tífica institucional de estudo, experimentação e investigação desenvolvida a partir de pesquisa de temas afins

à Cognopoliologia e aplicação conjunta de técnicas projetivas, previamente definidas por equipe de docen-

tes-pesquisadores, coordenadores da atividade.

Proposição. O GPI Cognopoliologia foi proposto a partir da necessidade de aprofundar os conhecimen-

tos e informações sobre a implantação da Cognópolis SC, utilizando técnicas projetivas como ferramenta de

pesquisa multidimensional.

Instituição. A ORTHOCOGNITIVUS é instituição conscienciocêntrica, dedicada ao projeto suprainsti-

tucional de implantação e manutenção de uma Cognópolis na mesorregião da Grande Florianópolis, SC.

Especialidades. A ORTHOCOGNITIVUS tem a Cognopoliologia como especialidade principal. São es-

pecialidades afins: Antidesviologia, Paradiplomaciologia e Pararreurbanologia.

Cognopoliologia.  “A Cognopoliologia é a Ciência aplicada ao estudo da Cognópolis, ou do Bairro da

Cognição, do conhecimento ou da cultura, em todos os detalhes da estrutura urbana, social, política e intelec-

tiva em relação à evolução das conscins ou cidadãos e cidadãs” (Vieira, 2018, p. 5.269).

Objetivos. O trabalho visa apresentar a metodologia aplicada na pesquisa e divulgar os resultados hauri-

dos na primeira edição do GPI Cognopoliologia, ocorrida em 2018.

Metodologia. A metodologia consiste na descrição da sistematização de pesquisa utilizada e na síntese

das informações compiladas, obtidas por meio de registros grafados pelos pesquisadores participantes dos

8 encontros do GPI Cognopoliologia.

Estrutura. O artigo está estruturado nas 3 seguintes seções, relacionadas em ordem de apresentação:

1. Sistematização da Pesquisa Institucional Grupal.

2. Descrição da Pesquisa Projetiva.

3. Resultados Obtidos.

I. SISTEMATIZAÇÃO DA PESQUISA INSTITUCIONAL GRUPAL

Propósito. A proposta de desenvolver um grupo de pesquisa institucional surgiu da vontade de aprofun-

dar os estudos e pesquisas sobre a especialidade conscienciológica Cognopoliologia e de ampliar o debate

acerca das variáveis que compõem a implantação de uma Cognópolis em Santa Catarina.

Atividades. Objetivando ampliar a possibilidade de captação extrafísica de ideias originais e o desenca-

deamento de reflexões, aplicaram-se técnicas para autorreflexão, soltura energossomática e projetabilidade

lúcida, seguidas por projeciocrítica e debates para obtenção de síntese grupal.

Parassegurança. Tratando-se de pesquisa institucional, desenvolvida na Instituição Conscienciocêntri-

ca, por grupo de voluntários-pesquisadores, ficou estabelecido este critério imprescindível: atividades epi -

centradas por docentes-pesquisadores de Conscienciologia experientes na condução das técnicas propostas. 
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Meios. A aplicação das técnicas desenvolveu-se em 5 etapas, citadas a seguir em ordem de ocorrência:

1. Autorreflexão estimulada por meio de questão previamente apresentada. 

2. Leitura do registro das autorreflexões. 

3. Aplicação de técnicas projetivas em grupo.

4. Projeciografia orientada por formulários padronizados.

5. Debate grupal sobre as parapercepções vivenciadas.

Encontros. O GPI Cognopoliologia transcorreu em 8 encontros presenciais, com 2 horas e 30 minutos

de duração cada. Totalizam 20 horas de pesquisa grupal, afora os momentos individuais despendidos para au-

torreflexão, escritas e leituras.

Objetivos. Foram apresentados como objetivos do GPI Cognopoliologia, dispostos a seguir em ordem

de relevância:

1. Cognópolis: desenvolvimento de pesquisa extrafísica conscienciológica institucional sobre a especia-

lidade Cognopoliologia e a implantação da Cognópolis em SC, a partir da aplicação de técnicas bioenergéti-

cas e projetivas;

2. Mapeamento: de pontos estratégicos, tais como chacras terrestres, estudo da parageografia da região

e possível local de implantação da Cognópolis SC;

3. Pesquisa: extrafísica de indicadores da reurbex da região;

4. Cognopoliologia: captação de ideias originais sobre Cognopoliologia;

5. Extrafisicalidade: visita a comunexes extrafísicas sadias e recuperação de cons;

6. Projetabilidade: desenvolvimento da projetabilidade lúcida e melhoria da lucidez extrafísica;

7. Sustentabilidade: contribuir para a sustentabilidade financeira da IC.

Elenco. Compõem o elenco de participantes do GPI Cognopoliologia docentes e voluntários-pesquisa-

dores da ORTHOCOGNITIVUS.

Efeitos. Eis 5 possíveis efeitos homeostáticos da aplicação da metodologia, em ordem alfabética:

1. Insights. Expansão de ideias, sinapses e parassinapses sobre o tema;

2. Interação. Aumento da interação entre equipin e equipex envolvidas no desenvolvimento das pesqui-

sas e da Cognópolis SC;

3. Minipeça. Assunção do papel de minipeça no contexto maxiproexológico grupal;

4.  Projeções.  Comprovações de parapercepções por meio da vivência de projeções conscientes con-

juntas;

5. Tridotação. O incremento das autopesquisas dos participantes através da aplicação do trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade.

Procedimento. A sistemática desenvolvida para o GPI compõe-se de 2 etapas: atividades preparatórias

e presenciais, detalhadas nos 5 procedimentos descritos a seguir, em ordem de ocorrência:

1. Sintonia. Manter a sintonia com a equipex, a partir da atenção multidimensional sobre a temática do

próximo encontro de pesquisa. 

2. Questionologia. Autorreflexão preparatória, estimulada através de questão sobre o tema de pesquisa,

a ser respondida por escrito em, no máximo, dois parágrafos.

3. Inter-relação. Leitura das respostas individuais, inter-relacionando-as durante a atividade presencial,

sobre a questão de pesquisa do dia.
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4. Aplicação. Explicação da técnica projetiva a ser aplicada, seguida por Mobilização Básica de Energi-

as (MBE) e aplicação de técnica projetiva.

5. Pós-experimento. Projeciografia e debate sobre as vivências parapsíquicas. 

Materpensene. As questões previamente enunciadas aos pesquisadores participantes cumprem a dupla

função de mantê-los em sintonia com a pesquisa entre uma atividade e outra, por meio dos momentos de re -

flexão e escrita e constituir o materpensene temático a ser abordado.

Ambiente.  As 5 características necessárias à criação de ambiente otimizado para aplicação do método

de pesquisa estão relacionadas a seguir, em ordem alfabética:

1. Acessos: fechamento de portas e janelas;

2. Ambiente: seguro, organizado, limpo e climatizado;

3. Iluminação: baixa, ou condição de penumbra;

4. Mobiliário: sala de aula com cadeiras e colchonetes. 

5. Sons: celulares e demais aparelhos eletrônicos desligados;

Recursos. Eis 8 recursos otimizadores a serem utilizados durante os encontros presenciais, listados em

ordem alfabética:

1. Agasalho.

2. Canetas esferográficas.

3. Fichas projeciográficas: padronizadas e impressas.

4. Folhas.

5. Lista de turma.

6. Pranchetas.

7. Relógio digital.

8. Roupa de cama: lençol, cobertor e travesseiro.

Atributos.  Eis 8 atributos desejáveis ou qualificadores para a aplicação do método, aqui dispostos em

ordem alfabética:

1. Abertismo consciencial.

2. Autoconscientização multidimensional.

3. Cientificidade.

4. Comprometimento.

5. Desenvoltura bioenergética e parapsíquica.

6. Disponibilidade interassistencial.

7. Neofilia.

8. Vontade. 

Leituras. A regularidade de leituras sobre o tema compõe o processo de desenvolvimento da pesquisa.

Pode ocorrer durante o período de atividade do GPI Cognopoliologia por intermédio de pesquisas individuais

realizadas, recomendações dos docentes-pesquisadores e trocas de sugestões entre os participantes. 

Pré-requisitos. Eis 6 pré-requisitos para a aplicação do método em ordem alfabética:

1. Fidedignidade: dedicar-se à fidedignidade entre rememorar e relatar;
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2. Interpretação: manter isenção cosmoética na interpretação de parafatos;

3. Paradigma: compreender e vivenciar o Paradigma Consciencial;

4. Parapercepções: valorizar as parapercepções;

5. Saúde: estar em boas condições de saúde holossomática;

6. Voluntariado: estar vinculado à Instituição Conscienciocêntrica na condição de voluntário.

Otimizadores. Eis 5 posturas otimizadoras dos resultados da aplicação do método e predisponentes ao

melhor aproveitamento dos encontros presenciais, em ordem alfabética:

1. Acalmia: manter acalmia íntima durante o experimento.

2. Alimentação: prezar pela alimentação leve, sem excessos.

3. Antecipação: chegada antecipada ao local.

4. Descanso: buscar a condição de descanso fisiológico.

5. Energias: intensificar os trabalhos energéticos. 

II. DESCRIÇÃO DA PESQUISA PROJETIVA

Teática.  As pesquisas projetivas relatadas a seguir compõem o acervo de vivências pesquisísticas do

GPI Cognopoliologia, desenvolvido no segundo semestre de 2018, na Orthocognitivus.

Elenco. Compuseram o elenco do método aplicado no primeiro GPI Cognopoliologia, 9 voluntários da

ORTHOCOGNITIVUS, apresentados a seguir:

1.  Docentes-pesquisadores: 3 docentes-pesquisadores, sendo que a cada encontro presencial alterna-

vam-se 1 (um) docente-pesquisador na condução das atividades e 2 docentes-pesquisadores realizando o ex-

perimento. 

2.  Pesquisadores participantes:  6 voluntários-pesquisadores, número limitado pelo espaço da sala de

aula para disposição de colchonetes. 

Registros. Os registros foram feitos em formulários, específicos de acordo com a função desempenhada.

Período. A primeira edição do GPI Cognopoliologia ocorreu no período compreendido entre 22 de julho

e 28 de outubro de 2018, das 9h00 às 11h30.

Local. Os encontros presenciais ocorreram na Sala 1.111 da Torre II do Ed. Kennedy Towers, atualmen-

te sede da ORTHOCOGNITIVUS, na cidade de São José, na Grande Florianópolis. 

Encontros.  As questões para autorreflexão prévia e as técnicas aplicadas em cada encontro presencial

estão relacionadas a seguir, na tabela 1, em ordem de ocorrência:

Tabela 1. Atividades do GPI Cognopoliologia

Data Tema Técnicas

22.07.2018 O que é Cognópolis?

Técnica Autorrelaxação Psicofisiológica
(Vieira, 2009, p. 432).
Técnica da Projeção Consciente Fragmentada
(Vieira, 2009, p. 473).

29.07.2018
Quais estruturas físicas e extrafísicas
compõem uma Cognópolis?

Técnica Autorrelaxação Psicofisiológica.
Técnica da Rotação do Psicossoma
(Vieira, 2009, p. 479).
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Data Tema Técnicas

12.08.2018
Qual o papel social e político de 
uma Cognópolis?

Técnica Autorrelaxação Psicofisiológica.
Técnica da Projeção Consciente pela instalação sucessi-
va do Estado Vibracional (Vieira, 2009, p. 497). 

26.08.2018
Quais as razões da implantação de 
uma Cognópolis em Santa Catarina?

Técnica dos EVs sucessivos.
Técnica do Fator Projecional (Vieira, 2009, p. 452).

09.09.2018
Qual o público-alvo assistencial da 
Cognópolis SC?

Técnica Autorrelaxação Psicofisiológica.
Técnica da Projeção Assistida.
(Vieira, 2009, p. 468).

30.09.2018
Qual o papel da Cognópolis SC na 
reurbanização extrafísica planetária?

Técnica dos EVs Sucessivos.
Técnica da Projeção Consciente Reurbanizadora.
(Vieira, 2004, p. 269).

07.10.2018
Qual a relação da Cognópolis SC 
com a história do Estado de Santa 
Catarina e região Sul?

Técnica da Respiração Rítmica.
(Vieira, 2009, p. 435).
Técnica do Elongamento do Psicossoma.
(Vieira, 2009, p. 463).
Adaptação do segundo estágio da Técnica das Massa-
gens e Visualizações Projetivas.

10.10.2018
Qual o perfil ideal do Agente Reur-
banizador cognopolita?

Técnica Autorrelaxação Psicofisiológica.
Técnica da Projeção pelo Mentalsoma Isolado.
(Vieira, 2009, p. 475).

III. RESULTADOS OBTIDOS

Resultados.  São considerados resultados da primeira edição do GPI Cognopoliologia a compilação de

informações sobre a Cognópolis SC, baseada na síntese das autorreflexões individuais, e a listagem dos para -

fenômenos vivenciados durante os experimentos grupais. 

Respostas. As respostas às questões abordadas no GPI Cognopoliologia, em 2018, representam a síntese

obtida das autorreflexões dos participantes acerca dos temas propostos, não se tratando, portanto, de posicio-

namento oficial da ORTHOCOGNITIVUS.

Sínteses. As sínteses das autorreflexões dos componentes do grupo estão dispostas a seguir, em ordem

de ocorrência dos encontros presenciais em que foram debatidas:

1. O que é Cognópolis? 

Reflexões. É a localidade intrafísica constituída a partir de complexo de estruturas organizadas, reunindo

consciências lúcidas afins ao paradigma consciencial e dispostas a promover suas autorreciclagens. Ambiente

para pesquisas e desenvolvimento das especialidades conscienciológicas, uma Cognópolis agrega esforços de

organismos e Instituições Conscienciocêntricas funcionando como polo atrator de intermissivistas, otimizan-

do assim as oportunidades de reencontros de destino e acertos grupocármicos. Sua proposta arrojada e inova-

dora estabelece bolsão bioenergético interassistencial, oásis de diversidade multicultural convergente para

a evolução da consciência, ampliando as possibilidades de interações e funcionando como acelerador dos tra-

balhos da Reurbex.

2. Quais as estruturas físicas e extrafísicas que compõem uma Cognópolis? 

Reflexões. A Cognópolis SC constituir-se-á de complexo de estruturas intrafísicas construídas com tec-

nologia moderna e ecologicamente sustentável, incluindo laboratórios de autopesquisa, condomínios residen-
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ciais, centro de eventos e exposições, ambientes administrativos para sediar as Instituições Conscienciocên -

tricas e demais organismos da CCCI, instalações para hospedagem, áreas de cultivo orgânico, business cen-

ter, praça de alimentação, trilhas ecológicas, dentre outros ambientes otimizados a fim de consolidar pontes

de interação. Extrafisicamente, será base de apoio para comunex assistenciais, escolas e hospitais extrafísi -

cos, funcionando como megaportal multidimensional, base intrafísica otimizada para os trabalhos coadjuvan-

tes da reurbanização extrafísica. 

3. Qual o papel social e político de uma Cognópolis? 

Reflexões. Impacto socioeconômico na região por atrair intermissivistas de todo o mundo que passarão

a interagir junto à comunidade, aumentando o fluxo de consumo, estimulando a intelectualidade, comparti -

lhando experiências, promovendo novos referenciais de interassistencialidade e melhorando o holopensene

do local a partir dos trabalhos multidimensionais. No aspecto político, a Cognópolis desenvolverá atividades

amplificadoras da lucidez e do senso crítico, contribuindo para o exercício da cidadania responsável. A busca

pela vivência da cosmoética e de uma vida baseada na interassistência, transforma a comunidade conscienci -

ológica em novo paradigma de convivialidade sadia e sinergismo nos esforços para o completismo das auto -

proéxis e da maxiproéxis grupal, impactando positivamente a sociedade onde está inserida.

4. Quais as razões da implantação de uma Cognópolis em Santa Catarina? 

Reflexões. Observa-se que há, nesta região, massa crítica para a expansão dos trabalhos reurbexológicos

e grupos de voluntários maduros para sustentar os trabalhos. O estado apresenta forte passivo assistencial de-

vido, entre outros, ao passado bélico derivado dos conflitos por terras, até o século XX, envolvendo diversos

grupos históricos, entre eles povos nativos e imigrantes. O intenso fluxo imigratório recebido, especialmente

europeu, gera ambiente propício às ressomas, por afinidade grupocármica, derivada do movimento da reur -

bex. Somam-se ao cenário, como agentes facilitadores, a abundância de energias imanentes, a característica

de povo hospitaleiro com tendências universalistas e o fato de ser forte polo tecnológico atrator de neointer -

missivistas. A implantação de Cognópolis em Florianópolis foi proposta por Waldo Vieira em 2015.

5. Qual o público-alvo assistencial da Cognópolis SC? 

Reflexões. O público-alvo assistencial da Cognópolis SC é composto por voluntários da Conscienciolo-

gia; conscins e consciexes afinizadas ao materpensene da ORTHOCOGNITIVUS; intermissivistas conecta-

dos com a maxiproéxis grupal; voluntários retomadores de tarefa; conscins robotizadas; consréus ressomadas

conectadas  aos  antigos  bolsões  da  paraprocedência;  consciências  mantenedoras  de  hábitos  ligados

à drogadição, alcoolismo, promiscuidade, dinheiro e poder. 

6. Qual o papel da Cognópolis na reurbanização extrafísica planetária? 

Reflexões. O papel da Cognópolis é ser oásis intrafísico ortopensênico e assistencial, local de produção

de neoverpons, neoideias e neoempreendimentos em bases conscienciológicas, tornando-se ponto de reen-

contros intrafísicos dos intermissivistas ressomados. Uma das contribuições da Cognópolis SC em nível de

reurbanização intra e extrafísica planetária é manter o senso de grupalidade, com  rapport as consciências

e comunexes sadias comprometidas com os processos evolutivos maxiproexológicos grupais.

7. Qual a relação da Cognópolis SC com a história do Estado de Santa Catarina e região Sul?

Reflexões.  Santa  Catarina  é  rica  em  terras  férteis,  clima  favorável  e  expressiva  biodiversidade.

O estado, antes habitado por indígenas de diversas etnias, atraiu vultuosa imigração, principalmente imigran-

tes alemães, italianos e açorianos. Alguns desses grupos mantiveram-se apegados à língua e aos costumes de

seus locais de origem. Santa Catarina foi palco de diversos conflitos, motivados por disputas de terras e cho-

ques culturais. A Cognópolis SC, ao atuar de acordo com princípios paradiplomáticos, oportunizando recon-

ciliações e acertos multiexistenciais, atualizando as interrelações, movimentando positivamente o saldo da

conta corrente grupocármica dos interessados dispostos às reciclagens intraconscienciais.
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8. Qual o perfil ideal do agente reurbanizador cognopolita? 

Reflexões.  O agente reurbanizador cognopolita é a conscin que atua na melhoria dos ambientes intra

e extrafísicos a partir da radicação vitalícia numa Cognópolis. O perfil ideal do agente reurbanizador cogno-

polita é composto por intermissivistas autoposicionados pela tares, docência conscienciológica, produção de

gescons, epicentrismo consciencial, autodesenvolvimento parapsíquico, atuação paradiplomática, senso uni -

versalista, aplicantes de técnicas evolutivas, dentre outras características pró-evolutivas. 

Parafenomenologia. Eis, listados em ordem alfabética, 27 parafenômenos vivenciados durante os expe-

rimentos, registrados e sintetizados pelos pesquisadores do GPI Cognopoliologia:

01. Acoplamento energético com amparador técnico.

02. Aguçamento dos sentidos.

03. Balonamento.

04. Banho energético.

05. Blindagem energética do ambiente.

06. Captação de ideias.

07. Clariaudiência. 

08. Clarividência.

09. Descoincidência de paramembros.

10. Descoincidência do psicossoma com ajuda de amparador.

11. Ectoplasmia.

12. Estado vibracional.

13. Expansão do energossoma.

14. Hipnagogia.

15. Insights extrafísicos sobre o projeto Cognópolis SC.

16. Instalação de campo bioenergético avançado.

17. Manifestação de equipex de amparadores especialistas em Paradiplomaciologia.

18. Percepção de campo energético avançado.

19. Percepção de padrão de energias de possível evoluciólogo.

20. Percepção de padrão de energias de possível Serenão.

21. Percepção de paratecnologia.

22. Percepção da presença de amparadores.

23. Projeção consciente.

24. Projeção consciente conjunta.

25. Retrocognição.

26. Sinalética parapsíquica.

27. Volitação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Benefícios. O GPI Cognopoliologia propiciou aos pesquisadores participantes a ampliação do entendi-

mento sobre Cognopoliologia e da interação junto a equipexes atuantes na implantação da Cognópolis SC.

Parapsiquismo. O conjunto de reflexões obtidas a partir da teática parapsíquica dos voluntários pesqui -

sadores e o somatório dos diferentes ângulos de observação aos relatos das vivências extrafísicas expandiram
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a compreensão quanto ao significado e os desafios do projeto de implantação de uma Cognópolis na mesor -

região da Grande Florianópolis.

Replicabilidade. A metodologia aplicada pelo GPI Cognopoliologia foi validada para os objetivos pes-

quisísticos propostos e o GPI poderá ser replicado na ORTHOCOGNITIVUS visando a ampliação da pesqui-

sa institucional. 

Cientificidade. A reflexão sobre os achados pesquisísticos através da escrita do artigo, utilizado como

ferramenta para acabativa do trabalho interassistencial e síntese dos conhecimentos adquiridos, mostra-se efi-

caz como oportunidade de releitura e levantamento de hipóteses para novos temas de pesquisa.

O GPI  COGNOPOLIOLOGIA  BUSCA  APROFUNDAR  INFORMAÇÕES

SOBRE  A  IMPLANTAÇÃO  DA  COGNÓPOLIS  SC,  MEDIANTE  APLICAÇÃO

ORIENTADA  DE  TÉCNICAS  PROJETIVAS  ENTRE  VOLUNTÁRIOS,  COMO

FERRAMENTA  PARA  PESQUISA INSTITUCIONAL MULTIDIMENSIONAL.
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